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Introdução:  O  presente  resumo demonstra  na  prática  como ocorre  a  atuação  das
equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF), levando em consideração a importância de
analisar  de  forma  integral  os  indivíduos  presentes  no  seio  familiar,  auxiliando  os
profissionais a compreender tudo o que a família adscrita está passando, utilizando a
psicologia,  sociologia,  prática  integrativas  para  auxiliar  as  estratégias  de  cuidado.
Objetivo:  Observar por meio do contato profissional de médicos, enfermeiros, dentistas,
psicólogos, com uma família com quatro membros fixos na residência, que exigia uma
busca constante em agendar consultas médicas, odontológicas, enfermagem. Materiais
e Métodos: Por meio da observação é possível notar que um dos filhos foi diagnosticado
com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e o outro encontra-se em processo de
diagnostico,  apresentando dois  anos e  seis  meses e  não desenvolveu a fala.  Com a
pesquisa e entrevista da matriarca, nota-se que ela possui traumas desde o nascimento,
não  possui  laços  fortes  com seus  familiares,  sem relações  afetuosas  com terceiros,
apenas  com  o  seio  familiar.  Durante  a  pesquisa  utilizou-se  ferramentas  de  suma
importância como o FIRO, avaliando sentimentos dos membros, vivência familiar, fazendo
com que a família  aplica a inclusão,  intimidade e controle.  A outra ferramenta é a
PRACTIVE, buscando manejar situações difíceis ocorrendo no seio familiar, ajudando a
organizar  os  problemas,  demonstrando  de  forma  mais  clara  a  resolver  o  presente
conflito. Resultado: Por meio das ferramentas utilizadas os membros da equipe de saúde
podem verificar que existe uma mulher sobrecarregada, com dois filhos com TEA, um
marido  que  trabalha  fora  e,  é  etilista  crônico,  formando  uma família  com grandes
problemas  físicos  e  psicológicos.  Conclusão:  Com o  apoio  da  Equipe  de  Saúde,  a
matriarca tenta fazer os acompanhamentos pertinentes, tendo a equipe como referência
de suporte que falta por não ter amigos, familiares para compartilhar sua sobrecarga,
medos, anseios, na Unidade Básica de Saúde, ela obtém o apoio para a saúde física e
psicológica. Analisando o seio familiar ajudando os pacientes a terem uma qualidade de
vida melhor, facilitando ao corpo médico entender muitas vezes o porquê de muitas
doenças, que facilita no diagnóstico e tratamento.
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